MENSURAÇÃO DO PH DE DESBRIDANTES UTILIZADOS NO ACOMPANHAMENTO DE PESSOAS COM LESÃO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

INTRODUÇÃO
A cicatrização consiste em um processo complexo e dinâmico que envolve as fases de hemostasia, inflamação, proliferação e maturação (Hu et al., 2014). As duas primeiras são marcadas pela vasoconstrição, que envolve a presença de macrófagos, queratinócitos, fibroblastos, e adipócitos, responsáveis pela cascata de coagulação e pelo aparecimento dos sinais flogísticos (eritema, calor, edema e dor). As fases consecutivas compreendem a angiogênese, fibroplasia, contração, reorganização das fibras de colágeno e a remodelação do epitélio (Tan et al., 2019).
Todo este processo pode ser influenciado por fatores bio-físico- químicos como temperatura, oxigenação, nível de glicose e o pH. Este último é um parâmetro essencial que regula o microambiente da lesão, de forma que influencia nas atividades enzimáticas, na síntese macromolecular e no transporte de metabólitos (Cui et al., 2022).
O pH de uma pele íntegra é normalmente ácido, com variações de 4,5 à 5,3 o que inibe a proliferação e acesso de agentes patogênicos neste meio. Entretanto, com a presença de uma lesão, o pH torna-se alcalino, em torno de 7,4 à 8,9 que favorece um microambiente propício para a colonização de bactérias e outros microorganismos oportunistas, especialmente nas fases iniciais. Além disso, a alcalinidade retarda o processo cicatricial por aumentar a atividade proteolítica, diminuir a ação de macrófagos, fibroblastos e a deposição de colágeno, prolongando, assim, o processo cicatricial (Sim et al., 2022).
Dessa forma, o controle do pH é crucial para apoiar a dinâmica natural da recuperação da integridade da pele (Sim et al., 2022). Assim, é fundamental que os profissionais de saúde possuam um conhecimento aprofundado sobre o pH dos produtos mais utilizados no tratamento de pacientes com lesões, bem como agentes desbridantes, de forma a garantir um acompanhamento adequado e eficiente para promover a cicatrização ideal. Diante disso, torna-se necessário desenvolver estudos que versam acerca do pH em produtos usados no leito de lesões, como os desbridantes. 

OBJETIVO
Mensurar o pH de desbridantes comumente utilizados no acompanhamento de pessoas com lesão de um hospital universitário.

MÉTODO
Trata-se de um estudo observacional, analítico e transversal que consistiu na mensuração do pH dos desbridantes utilizados pela comissão de curativos de um hospital universitário na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte.
A amostra foi composta por 2 produtos, ambos hidrogéis de marcas distintas disponibilizados pela equipe da comissão. Foram consideradas as seguintes variáveis referentes aos produtos: substância, forma de apresentação, marca do produto (laboratório) e lote.
 A pesquisa, conduzida por três pesquisadoras no mês de julho de 2024, utilizou fitas medidoras de pH da marca Air Custom, com escala de 0-14 e precisão de 0,5. Para mensurar o pH e reduzir possíveis vieses decorrentes da interação dos produtos com superfícies contaminadas, os hidrogéis foram colocados em recipientes estéreis. Além disso, o tempo de reação recomendado pelo fabricante, de 1 a 5 minutos, foi rigorosamente respeitado.
Os dados obtidos foram organizados e posteriormente analisados com o auxílio de uma planilha no software Excel (Microsoft Office 2007). 

RESULTADOS
	Os desbridantes testados, bem como sua forma de apesentação, laboratório, lote e valor do pH foram dispostos na Tabela 1, abaixo:
 Tabela 1 - Caracterização dos desbridantes testados.
	SUBSTÂNCIA
	APRESENTAÇÃO
	LABORATÓRIO
	LOTE
	pH 

	Hidrogel
	Gel
	Vita Medical
	
	6,0

	Hidrogel com Alginato
	Gel
	Casex 
	L104/23
	6,0


Fonte: Elaborado pela autora (2024).

	
Ambos os produtos, com características similares quanto substância e forma de apresentação obtiveram o mesmo valor de pH (6,0), considerado levemente ácido, de acordo com a escala de pH (<7).

DISCUSSÃO
O desbridamento é um componente essencial nas boas práticas do cuidado à pessoa com feridas, tendo impacto significativo no processo de cicatrização. Na prática clínica, inúmeros são os tipos utilizados, como o desbridamento mecânico, instrumental, enzimático e autolítico. Este último promove umidade balanceada, de modo a facilitar a quebra natural, pelo corpo humano, de tecidos desvitalizados, sendo menos invasivo e com menor necessidade de treinamento da equipe responsável (Tettelbach et al., 2024). 
Dentre as possibilidades para sua realização, os hidrogéis correspondem a uma das coberturas primárias mais utilizadas nos serviços de saúde no cuidado a pessoas com feridas, devido seu baixo custo, fácil armazenamento e eficácia na prática (Paula et al., 2019). Eles se classificam como sistemas semi sólidos, transparentes, com dispersão molecular em veículos aquosos, podendo ser utilizados em diversos tipos de feridas ou em conjunto com outros medicamentos tópicos, como antimicrobianos (Monteiro et al., 2020). 
Apesar do seu uso disseminado, poucos são os estudos que abordam seu pH, um importante marcador de cicatrização de feridas (Farias et al., 2021). Nesse contexto, os produtos utilizados no tratamento a ferimentos e lesões precisam ser estudados para que informações acerca de suas propriedades sejam bem conhecidas pela equipe de enfermagem responsável pelo cuidado.
Além disso, feridas de difícil cicatrização tendem a ter um pH mais alcalino, enquanto feridas em processo de cicatrização, apresentam um pH mais ácido. A cicatrização está, portanto, associada à redução do pH, que deve se tornar levemente ácido, como o evidenciado nesta pesquisa (Li et al., 2020).
Ademais, como a mudança no pH não depende de informações sociodemográficas, da etiologia da ferida ou dos tipos de curativos, o pH da ferida pode servir como um indicador universal para diversos ferimentos e lesões. Nesse contexto, o monitoramento regular e sua alteração com diferentes tratamentos podem melhorar significativamente o resultado da terapia, especialmente em casos de feridas de difícil cicatrização (Schreml et al., 2010). 

CONCLUSÃO 
	Os resultados obtidos a partir da mensuração do pH dos hidrogéis atenderam à expectativa, uma vez que demonstraram-se levemente ácidos, ideal para atender aos parâmetros de uma cicatrização ideal. Além disso, por serem os únicos desbridantes oferecidos pelo serviço da comissão de curativos deste hospital, observa-se que este indicador está em total conformidade nos produtos mensurados e no que se espera de sua ação. 
	O presente estudo teve como limitação a amostra de produtos a serem testados, dessa forma, sugere-se que futuros trabalhos sejam desenvolvidos com um quantitativo maior de produtos, comparando inclusive, o pH dos desbridantes em uso com os lacrados.
	Contudo, salienta-se que o presente estudo possui relevância significativa para os enfermeiros do hospital e estudantes da graduação, uma vez que proporciona conhecimento das características do pH e propriedades dos materiais utilizados na rotina de tratamento dos pacientes internados com lesões, o que auxilia na qualidade da assistência de enfermagem. 
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